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Re su m o : Estudou-se a aplicabilidade do método dos cromogêneos ve­
getais para a determinação do coeficiente de digestibilidade aparente, em 
eqüinos de “meio sangue Bretão postier” e “meio sangue Inglês de corridas” .
Os animais foram alimentados com uma única ração e mantidos em 
baias individuais. A s fezes colhidas diretamente do solo compuseram amos­
tras representativas de períodos de 2U horas e do total excretado em 8 dias.
As leituras de luz transmitida pelos extratos acetônicos de ração e fezes 
foram realizadas em 412nm.
Os coeficientes de digestibilidade obtidos pelo método dos cromogêneos 
não diferiram dos auferidos pelo métodt convencioral, er •»uanto foi eviden­
ciada capacidade digestiva, sensivelmente, mais acentuada do lote I  —  “meio 
sangue Bretão Postier” —  em relação ao meio sangue Inglês (lote II).
Os resultados referentes às amostras representativas do total de 8 dias 
foram comparáveis aos obtidos pelo método convencional enquanto o mesmo 
confronto mostrou que as colheitas de 2U horas exibiram valores mais baixos 
para os dois lotes.
UNITERMOS: Cromogêneos*; Eqüinos*; Digestibilidade*.
INTRODUÇÃO E LITERATURA
O emprego de pigmentos vegetais solú­
veis em acetona a 85% —  cromogêneos — 
como indicadores para avaliação da diges­
tibilidade aparente, em ruminantes, foi 
proposto por REID et a l9 (1950).
Em seguida, IRVIN et al5 (1953) con­
feriram especial atenção a feofitina, atri­
buindo-lhe melhores características em re­
lação aos cromogêneos, para ser utilizada 
como substância índice.
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VIANA14 (1959) comparou o método dos 
cromogêneos frente ao convencional, não 
surpreendendo diferenças de significado es­
tatístico. Iguais conclusões foram apresen­
tadas por ANDREASI et al1 (1960/62), 
exceção feita às amostras colhidas às 12 
horas.
DEUS & BOSMAN4 (1965) concluíram 
que a maior concentração de pigmentos das 
plantas está representada pela clorofila 
enquanto a feofitina predomina nas fezes.
ITURBIDE & BATMAN6 (1968) encon­
traram resultados mais concordantes, 
quando empregaram comprimento de onda 
de 415nm, precedida da adição de ácido 
oxálico aos extratos e ao fazer uso de luz 
infravermelha, durante e após a extração 
dos pigmentos.
No presente estudo, buscou-se verificar 
a aplicabilidade dos pigmentos vegetais — 
cromogêneos —  para a obtenção da diges­
tibilidade aparente da matéria seca empre­




Os animais utilizados foram éguas 
(Equus caballus, Linnaeus, 1758) nulíparas 
que viviam em regime de pastejo.
Quatro filhas de garanhão “ Bretão pos­
tier”  e igual número de filhas de repro­
dutor “ Puro sangue Inglês” , constituíram
o lote I e II, respectivamente.
Dados referentes às idades e pesos dos 
animais, figuram em trabalho anterior 
(VEIGA et al13 (1974).
b) Instalações
Foram utilizadas baias individuais com 
pisos e paredes cimentados, e providas de 
dois cochos.
A  variação da temperatura do ar, situou- 
-se entre 20° a 31°C, na fase preliminar 
e, 22° a 30°C na de colheita.
c) Ração
Os componentes da ração fornecida aos 
animais foram os seguintes:
Feno de a l fa fa ........................... 51,0%
Semente de milho ................... 19,0%
Semente de aveia ..................... 6,5%
Semente de lin h o ....................... 3,0%
Sabugo de m ilh o ....................... 19,0%
Farinha de ossos ..................... 1,0%
Sal ...............................................  0,5%
A composição química desta mistura 
consta de trabalho anterior (VEIGA et al13 
(1974).
d) Períodos do experimento
0  experimento compreendeu três perío­
dos dos quais, os dois primeiros —  de 
adaptação e preliminar — tiveram a du­
ração de 10 dias, enquanto o de colheita 
abrangeu 8 dias.
e) Alimentação
A ração constituiu-se em 8 quilos, cor­
respondendo a 7,045 quilos de matéria seca 
(M .S .) oferecida em partes iguais, às 6 
e 18 horas.
A água foi oferecida à vontade.
f )  Colheita de amostras
1 — Ração:
De cada saco de ração preparada, eram 
retiradas 200g as quais se destinavam a 
compor amostra representativa da ração 
consumida.
2 —  Fezes:
Durante o período de colheita, os excre­
mentos foram recolhidos, quantitativa e 
diretamente do piso, em recipiente galva­
nizado. A primeira colheita realizou-se às 
6 horas.
Após a recolha, as fezes eliminadas em 
períodos de 12 horas, foram pesadas e ho­
mogeneizadas, separadamente, para cada 
animal. Destas excreções foram tomadas 
alíquotas, correspondentes a 5% do total 
para comporem:
a —  Amostras totais —  De cada período 
sucessivo de 12 horas, durante 8 dias, fo ­
ram reunidas as alíquotas em recipientes 
individuais, e mantidos em refrigerador a 
3.° C;
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b —  Amostras de 24 horas —  Após a 
homogeneização das fezes de 2 períodos 
consecutivos de 12 horas, foram transfe­
ridas alíquotas em frascos de polietileno, 
também conservados em refrigerador.
Terminada a fase experimental, as amos­
tras foram transferidas para congelador 
a -20°C, de onde eram retiradas momentos 
antes de serem iniciadas as determinações 
de cromogêneos e de matéria seca.
c —  Métodos analíticos:
As determinações de matéria seca, fo ­
ram procedidas, segundo o método oficial 
da A .O .A .C .2 (1945).
Os cromogêneos, expressos em unidades 
por grama de matéria seca, foram obtidos 
através do emprego do método preceituado 
por REID et al9 (1950), modificado por 
REID et al10 (1952). A  verificação do com­
primento de onda utilizado nas leituras — 
espectrofotômetro Zeiss modelo PMQ II dos 
extratos, foi procedida segundo os moldes 
descritos por ANDREASI et a l1 (1960/62).
d — Métodos estatísticos:
Os valores percentuais obtidos foram 
transformados em ângulos (ang =  arc sen
y/ porcentagem) de acordo com SNEDE- 
COR12 (1946).
As análises de variância e da regressão, 
bem como o teste de Tukey, obedeceram 
aos modelos de PIMENTEL GOMES7
(1963).
Adotou-se o nível de significyncia de 0,05 
para a interpretação dos resultados.
R E S U L T A D O S
A figura 1 mostra o espectro de absor­
ção dos extratos acetônicos da ração e das 
fezes. A intersecção das linhas situou-se 
em 412 nm. A figura 2 exibe a curva 
obtida em função das unidades de cromo­
gêneos após diluição a 1 litro com acetona 
a 85%.
A determinação dos cromogêneos na ra­
ção, revelou que os mesmos estavam pre­
sentes nas proporção de 69,8 unidades por 
grama de matéria seca e, os valores ob­
tidos para as amostras de fezes de perío­
dos sucessivos de 24 horas e nas amostras 
pertencentes a excreção total, são mostra­
dos na tabela 2.
Coeficientes de digestibilidade aparente
Os coeficientes de digestibilidade, expres­
sos em porcentagem, pertinentes ao método 
dos cromogêneos e auferidos em amostras 
totais e de 24 horas, estão contidos na 
tabela 3. Verifica-se que o lote I exibiu 
valores médios da ordem de 48,7 ±  0,4% 
e 53,8 ±  0,7%, mais elevados portanto 
que os do lote II —  42,1 ±  0,5% e 48,4 
±  1,9%, respectivamente em amostras de 
24 horas e totais.
As diferenças apuradas entre lotes e 
entre colheitas —  24 horas e totais —  fo ­
ram consideradas de significado estatístico 
(tabela 4), enquanto as existentes entre 
animais, considerando cada lote isolada­
mente, foram atribuídas ao acaso (tabelas
5 e 6). Por sua vez, não foram surpreen­
didas diferenças entre médias diárias do 
lote II (tabela 6), enquanto as conseguidas 
para o lote I, mostraram efeito linear (ta­
bela 5).
O cotejo estabelecido entre os resulta­
dos obtidos pelos métodos dos cromogêneos 
e convencional apresentou discrepâncias 
desprovidas de significado estatístico, 
quando as comparações envolveram as mé­
dias individuais resultantes das amostras 
de 24 horas e totais de ambos os lotes (ta­
bela 7).
Entretanto, as discrepâncias ocorridas 
entre colheitas (tabela 7), se revelaram 
significantes, em ambos os lotes.
O lote I apresentou ainda significância 
na interação método-colheita. O teste de 
Tukey revelou que as médias obtidas pelos 
cromogêneos em amostras colhidas em in­
tervalos de 24 horas, diferiram das obser­
vadas, não só em ciclos de 24 horas ati­
nentes ao método convencional, como tam­
bém das colheitas totais em ambos os mé­
todos.
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Figura 2 Aferição da curva de transmissão de luz através do extrato acetSnico 
de fezes e alimento.
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T A B E L A  4
Análise de variância aplicada aos coeficientes de digestibilidade obtidos através das amostras 
de 24 horas e totais pelos métodos convencional e dos cromogêneos.
F. VARIAÇÃO G .L . Q- M É D I O
Convencional ** Cromogêneos
Lotes 1 34,603 * 42,510 *
Colheitas 1 1,182 46,785 *
Lote X  Colheita 1 5,512 0,448
Residuo 12 2,919 1,489
TOTAL 15 — —
* P <0 ,0 5
** Dados que figuram em trabalho anterior (VEIGA et al13 , 1974)
T A B E L A  5
Análise de variância e regressão aplicada aos coeficientes de digestibilidade da matéria seca 
obtidos pelos métodos convencional e dos cromogêneos. Médias diárias do lote I.
F. VARIAÇÃO G .L . Q. M É D I O
Convencional ** Cromogêneos
Animais 3 4,526 2,366 *
Regressão linear 1 3,901 26,473
Regr. quadrática 1 15,198 4,211
Desvios da regressão 5 8,094 7,674
(Dias) (7)
Resíduo 21 11,974 2,888
TOTAL 31
* P < 0 ,0 5
* * Dados que figuram em trabalho anterior (VEIGA et a l13 , 1974)
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T A B E L A  6
Análise de variância e regressão aplicada aos coeficientes de digestibilidade da matéria seca 
obtidos pelos métodos convencional e dos cromogêneos. Médias diárias do lote II.
F. VARIAÇÃO G.L. Q. M É D I O
Convencional * Cromogêneos
Animais 3 2,160 9,900
Regressão linear 1 2,356 22,991
Regr. quadrática 1 0,549 0.716
Desvios da regressão 5 3,504 5,736
(Dias) (7)
Resíduo 21 1 0 , 1 2 2 6,555
TOTAL 31 — —
* Dados que figuram em trabalho anterior (VEIGA et al13 , 1974)
T A B E L A  7
Análise de variância aplicada aos coeficientes de digestibilidade da matéria seca obtidos pelos 
métodos convencional e dos cromogêneos. Colheitas de 24 horas e totais de ambos os lotes.
F. VARIAÇÃO G.L. Q. M É D I O
L O T E  I L O T E  II
Métodos 1 1,317 3,890
Colheitas 1 5,942 * 28,116 *
Método x Colheita 1 11,645 * 3,489
Resíduo 12 0,992 3,231
TOTAL 15 —  —
* P <  0,05
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T A B E L A  9
Análise de variância aplicada aos níveis de recuperação. Médias individuais calculadas em 
função da matéria seca excretada obtida pelo método convencional, em amostras de 24 horas
e totais, em ambos os lotes.
F. VARIAÇÃO G.L. S.Q . Q.M . F.
Lotes 1 2,410 2,410 0,847
Colheitas 1 21,137 21,137 7,434 *
Resíduo 13 36,962 2,843
TOTAL 15 60,510
* P <  0,05
D I S C U S S Ã O
Dado que não foram encontradas refe­
rências, na bibliografia consultada, sobre 
a determinação de cromogêneos em fezes 
de equinos, procedeu-se à identificação do 
comprimento de onda a ser empregado nas 
medidas atinentes à luz transmitida. A in­
tersecção das linhas localizou-se em 412 
nm (fig. 1). O preparo da curva padrão 
seguiu a técnica proposta por REID et al10 
(1952), já  descrita em nosso meio por: 
VIANA14 (1959) e ANDREASI et al1 
(1960/62).
Este comprimento de onda —  412 nm 
— , diferiu ligeiramente do encontrado por 
REID et a l9,10 (1950 e 1952) —  406 nm 
— , RAYMOND et al8 (1954) —  415 nm 
— , V IAN A14 (1959) —  405 nm — , AN- 
DREASI et a l1 (1960/62) —  405 nm — , 
DEUS & BOSMAN4 (1965) —  414 e 422,5 
nm —  COSTA3 (1968) —  406 nm — , e 
ITURBIDE & BATEM A N 6 (1968) 415 nm 
— , os quais trabalharam com material 
provido de outras espécies.
Uma vez que existem diferenças anatô­
micas e funcionais, entre espécies, no que 
diz respeito ao aparelho digestivo, não 
constituiria surpresa se os pigmentos com­
ponentes da fração cromogêneos, sofressem 
também ações de diferentes intensidades, 
resultando substrato de natureza diversa, 
de acordo com a classe de animais da 
qual procedeu.
Relativamente ao número de unidades 
de cromogêneos nas fezes, em colheitas de 
24 horas e totais, verificou-se que os ani­
mais do lote I eliminaram mais, por uni­
dade de matéria seca que os do lote II — 
(tabela 2).
Não obstante, a concentração de cromo­
gêneos encontrada nas excreções referen­
tes ao mesmo período (tabela 2) eviden­
ciou que a eliminação daquela substyncia se 
fez de modo uniforme, em ambos os lotes.
Assim é que no lote I, as médias diárias 
entre animais, situaram-se entre 127,5 ±
3,3 e 144,8 ±  4,5 resultando média geral 
de 136,8 ±  2,5 e coeficiente de variação 
igual a 5,2%.
Por seu turno, ao seu julgarem as mé­
dias individuais, dentro do lote I, os valo­
res extremos foram 134,4 ±  4,5 —  animal
3 —  e 139,3 ±  3,3 —  animal 7.
No lote II, as médias individuais va­
riaram de 119,7 ±  3,1 —  animal 1 — a 
124,2 ±  2,2 —  animal 4 —  (tabela 2). 
Embora guardando a mesma tendência 
observada na colheita diária, isto é, maior 
concentração de pigmentos nas fezes dos 
animais do lote I, a colheita total revelou 
diferenças médias mais pronunciadas —
151,6 ±  2,4 para o lote 1 e 132,7 ±  2,1 
para o lote II —  e coeficiente de variação 
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Em relação aos coeficientes de digesti­
bilidade, verificou-se que os componentes 
do lote I apresentaram maior capacidade 
de digestão, que os do lote II (tabela 3). 
Estas diferenças foram de significado es­
tatístico (tabela 4).
Este evento confirmou resultados apre­
sentados em trabalho anterior (VEIGA et 
a l13 1974), de que animais de “ meio san­
gue Bretão”  possuem capacidade de melhor 
aproveitar a ração, que os de “ meio sangue 
inglês” .
No entanto, cada lote revelou homoge­
neidade entre médias individuais, resultan­
do na obtenção de médias gerais de 48,7 
±  0,4 e 42,1 ±  0,5% com variações de 1,7 
e 2,6%, nos lotes I e II, respectivamente.
No lote I, embora não fossem surpreen­
didas diferenças de significado estatístico 
entre animais, as médias diárias apresen­
taram efeito linear (tabela 5).
Por outro lado, no lote II, o comporta­
mento tanto das médias individuais como 
das diárias foi de molde a que suas dife­
renças fossem desprovidas de significado 
estatístico (tabela 6).
Os coeficientes de digestibilidade obtidos 
nas amostras totais, apresentaram-se sen­
sível e sistematicamente, mais elevados que 
os auferidos, nas amostras de 24 horas, ao 
lado de acentuada elevação no coeficiente 
de variabilidade que de 2,6% —  lote II 
— , nas amostras diárias, passou a 7,8% 
nas amostras totais, enquanto observou-se 
menor discordância no lote I (tabela 3).
O confronto estatístico, envolvendo va­
lores médios Individuais, resultantes das 
colheitas de 24 horas e totais, de ambos 
os lotes, demonstrou que a diferença entre 
colheitas, também foi julgada estatistica­
mente significante (tabela 4 ).
Por sua vez, o contraste estabelecido en­
tre médias obtidas pelos métodos dos cro­
mogêneos e convencional permitiu inter­
pretar as discordãncias entre métodos como 
sendo devidas ao acaso, embora os resul­
tados entre colheitas diferissem, signifi- 
cantemente, entre si (tabela 7).
No lote I, as médias de 24 horas, obtidas 
pelos métodos dos cromogêneos, discrepa­
ram significantemente das demais (tabela 
7).
Face a estas diferenças e visando cor­
rigir os coeficientes de digestibilidade, per­
tinentes às colheitas de 24 horas, proce­
deu-se ao ajustamento dos valores seguindo 
os moldes propostos por SIRNIK11 (1970). 
Por tal procedimento, os resultados tor­
naram-se comparáveis aos auferidos pelo 
método convencional conforme mostra a 
tabela 11.
As recuperações teóricas dos cromogê­
neos (tabela 8 ), exibiram pouca uniformi­
dade entre animais, desde que se conside1 
rem as variações diárias de cada lote 
(colunas 7 e 13). Assim os valores obti­
dos em ciclos de 24 horas, no lote I, mos­
traram coeficiente de variação que situa­
ram-se entre 7,7% e 24,8% enquanto a 
oscilação individual durante 8 dias foi de 
9,2% a 19,9%.
No lote II, houve menores discrepâncias, 
uma vez que os coeficientes de variação 
diária limitaram-se entre os níveis de 5,1 
e 20,0%, (coluna 13). Por sua vez as va­
riações individuais extremas foram atribuí­
das ao animal n.° 8 —  18,4% —  e ao de 
n,° 1 cuja variação atingiu 7,5% (tabela 
8). Variações desta ordem só podem ser 
explicadas como reflexos da irregular ex­
creção da matéria seca, auferida pelo 
método convencional, uma vez que as uni­
dades de cromogêneos por grama de ma­
téria seca de fezes, evidenciaram reduzi­
das oscilações (tabela 2).
No entanto, considerando-se as médias 
entre animais, observou-se que o coeficien­
te de variação foi de apenas 2,8 e 3,6%
—  médias individuais —  e 5,0 e 8,0% —  
colheita total —  para os lotes I e II, res­
pectivamente (tabela 8).
No tocante às médias individuais, res­
saltam as baixas recuperações, que oscila­
ram de 87,5% —  animal n.° 3, lote I — 
a 98,0% —  animal n.° 4, lote II —  (ta­
bela 8).
REID et a l9 (1950) obtiveram recupera­
ções compreendidas entre 96,2 e 106,2%. 
ANDREASI et a li (1960/62), em bovinos, 
registraram resultados semelhantes, embo­
ra os coeficientes de variação fossem mais 
etevados que os encontrados no presente 
estudo.
Em relação às colheitas totais, verifi­
cou-se que os níveis médios de recupera­
ção —  104,4% no lote I e 97,7% no lote II
—  mostraram-se mais condizentes com os 
auferidos por REID et al9 (1950) e AN- 
DREASI et a l1 (1960/62).
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T A B E L A  I I
Coeficientes de digestibilidade, obtidos pelo emprego dos cromogêneos e corrigidos pela fórmula 
de SIRNIK11 e relativos às médias individuais. Ao lado os valores calculados pelos métodos
convencional. —  Colheita de 24 horas
L O T E  I L O T E  I I
An. Convencional Cromogêneos An. Convencional Cromogêneos
n.° (corrigido) n.° (corrigido)
2 61,4 51,3 1 46,2 47,1
3 64,6 54,2 4 44,7 44,7
6 63,0 62,0 6 44,8 44,1
7 46,9 51,8 8 46,5 45,8
* 62,7 52,3 45,6 45,4
•• 0,7 0 ,6 0 ,6 0 ,6
**« 2 , 6 2,5 2, 0 2,9
• =  média
** =  erro da média
=  coeficiente de variabilidade (% )
Levando-se em conta as médias indivi­
duais referentes aos cromogêneos e obti­
das em função da matéria seca excretada 
conseguida pelo método convencional, os 
lotes não diferiram entre si. Porém os 
resultados obtidos nas duas formas de 
amostragem —  24 horas e “ totais”  —  apre­
sentaram diferenças tidas como significan- 
tes (tabela 9).
Dadas as condições em que o experi­
mento se desenvolveu, as diferenças tidas 
como significantes entre concentrações 
do indicador, suas recuperações bem como 
os coeficientes de digestibilidade, prove­
nientes de amostras de 24 horas e “ totais” , 
poderiam significar o efeito das condições 
de instabilidade dos pigmentos contidos no 
substrato, face à temperatura, luz incidente 
(REID et al9 (1950), COSTA3 (1968) 
ITURBIDE & BATEMAN6 (1968) e talvez 
ainda, devido a processos fermentativos de 
intensidade diferentes.
Em razão do esquema estabelecido para 
colheita de amostras, aquelas pertinentes 
a períodos de 24 horaB e as representativas 
do total de 8 dias, teriam, obviamente, que
sofrer diferentes graus de influência, em 
relação às causas citadas. Assim é que, 
em relação às excreções noturnas —  co­
lhidas às 6 horas —  que iriam compor a 
amostra “ total” , uma alíquota foi recolhida 
e armazenada em refrigerador a 3.° C, de 
onde foi retirada somente para receber a 
alíquota referente ao intervalo compreen­
dido entre 6 e 18 horas, retomando, in­
continente, ao refrigerador. Desta forma, 
a alíquota da excreção noturna —  18 às 
6 horas —  praticamente não entrou em 
contacto com a luz e permaneceu durante
o dia a 3.°C. Somente a amostra colhida 
às 18 horas sofreu as possíveis influências 
ambientais acima citadas.
Contudo, diferente tratamento sofreu a 
amostra representativa de intervalos de 24 
horas. A  alíquota recolhida às 6 horas, 
embora permanecendo em recipiente ao 
abrigo da luz, foi mantida na cavalariça, 
sem resfriamento, aguardando a colheita 
do período cjbseqüente —  6 às 18 horas.
Se a temperatura ou fermentação teriam 
promovido a destruição parcial do pigmen­
to, como fora observado por REID et al9
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(1950), COSTA3 (1968) e ITURBIDE & 
BATEMAN6 (1968), seria de se esperar 
que as amostras representativas da ex­
creção de 24 horas, mostrassem concen­
trações de pigmentos menos acentuados 
que as amostras “ totais” . Em apoio a esta 
tentativa de justificar as discrepâncias nos 
teores de cromogêneos assinalados nos 
dois métodos de colheita, observou-se que 
os níveis de 151,6 unidades no lote I e
132,7 no lote II consignados na colheita 
total (tabela 2) quando relacionados aos 
valores de matéria seca excretada em pe­
ríodos de 24 horas, obtidos pelo método 
convencional, as recuperações médias pas­
saram de 92,8% —  lote I —  e de 94,2%
—  lote II —  (tabela 8 ), para 102,7 e 
103,3% nos lotes I e II, respectivamente 
(tabela 10).
C O N C L U S Õ E S
Considerando as condições que presidi­
ram a feitura do presente trabalho, pare­
cem lícitas as seguintes conclusões:
1 —  Os coeficientes de digestibilidade 
obtidos pelo método dos cromogêneos não
diferiram dos consignados pelo método 
convencional.
O método dos cromogêneos evidenciou 
existir maior capacidade de digestão do 
meio sangue Bretão postier —  lote I — 
em relação ao meio sangue Inglês (lote II).
2 —  Das amostras totais representati­
vas das excreções de 8 dias, resultaram 
coeficientes de que não diferiram dos au­
feridos pelo método convencional.
3 —  Os níveis de digestibilidade aparen­
te medidos através das amostras de 24 ho­
ras mostraram-se inferiores aos conse­
guidos das amostras totais e dos auferidos 
pelo método convencional.
4 —  Os coeficientes de digestibilidade 
foram fortemente influenciados pelos per­
centuais de recuperação dos cromogêneos 
nas fezes.
5 —  As amostras de 24 horas, que pa­
recem ter sido influenciadas pelo tempo de 
exposição à luz e ao calor, revelaram perda 
parcial dos cromogêneos.
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V eiga J. S. M .; Prada, F .; M endonça Jr., C. X . ;  A ndreasi, F. —  The 
applicability of chromogens method for the determination of apparent 
digestibility of dry matther in mares “1 /2  Breton blood breed" and 
1 /2  thoroughbreed. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 12: 
133-48, 1975.
Su m m a r y : The applicability of chromogens method for the determi­
nation of apparent digestibility of dry matter, was studied in mares 1 /2  
Breton blood breed and 1 /2  Throughbreed.
The animals were maintained in individual boxes where received the 
ration twice a day. All of the feed offered and any refused was weighed 
and recorded.
Fecal collection was extended over a eight-days period after a preli­
minary periodo of ten-days. In order to compose representative samples for a 
24 hour8 period, the faeces were collected with 12 hours interval and total 
fecal collection.
There were no significant differences —  P  £  0.05 between conven­
tional and chromogens methods only for the eight days collection. However, 
the 1 /2  Breton blood breed presented higher digestion coefficients than 
the ones found for the Throughbreed.
U n it e r m s : Equine*; Digestibility*; Chromogens*.
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